
Ser Pessoa da Família vai compensar 

 

Oito anos já passados 

Pés descalços no chão de barro 

Barriga vazia e pouco trato 

Nada de brinquedo 

Nada de afago 

 

Só muito suor 

E muito trabalho 

Do roçado ao fogo alto 

Na monotonia do campo 

Na escassez do vento 

 

Surge um alento 

Vem família de nome adotar 

Ir pra cidade grande 

Poder a vida transformar 



Por família que quer ajudar 

Que sonho 

Papai e mamãe choram 

O coração aperta 

Mas é pro bem da filha 

E até doutora pode virar 

Então que vá e cresça, cresça 

Pois ser pessoa da família  vai compensar 

 

Na chegada muitos sonhos 

Tudo bonito e tudo novo 

Irmãzinha nova, família nova 

Uma amiguinha para brincar 

Que lindo adormecer 

No raiar do sol, tudo começa a mudar 

 

Acorda pra trabalhar 

Tem café pra preparar 

Tem a irmãzinha pra arrumar 

Pra mesma escola não vai dar 

Melhor na pública se arrumar 

Mas ser pessoa da família  vai compensar 



Cinema e festinha nem pensar 

Tem a labuta pra tocar 

E a irmãzinha  pra cuidar 

Mas ser pessoa da família vai compensar 

 

Vieram os bailes e os namoros 

Mas não pode participar 

Tem labuta pra cuidar 

Mas ser pessoa da família  vai compensar 

 

Os anos passaram e do quartinho pode observar 

A irmãzinha crescia e ia se formar 

Veio o baile da formatura e não pode participar 

Veio a festa de casamento e também não pode entrar 

Sempre tinha labuta pra cuidar 

Mas ser pessoa da família vai compensar 

 

Na casa ficou só a patroa 

Agora já idosa para cuidar 

Tem nova labuta pra lidar 

Mas ser pessoa da família vai compensar 

 



A Patroa faleceu 

Os herdeiros, o testamento vieram reivindicar 

E a pessoa da família 

Agora velha e cansada não constava lá 

 

Mas a filha já crescida veio logo consolar 

Não esqueço nossa amizade 

E da minha filha você vai cuidar 

Pois tem sempre um quartinho para uma pessoa da 
família ficar 

 

 

 

 

 


